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A «Cpnstituintéu assevèraqüe osconaervador^es 
vencgram; erh' Santo Rifa ido íassa;.Qüátro, porque 
empregaram: a^sfrãtídéu^lV .!::.■-:■■;'■---;■ í -■     ^l.^  i.;-. 

Em que consistiu èsáav «fraude» •?\;,\     -       ; 
,yèjamò's, &;vist^.Ído3 «mésmpsB.docu^^ 

o orgaoi UbêraJ púbÚcõu. . ■ :V    i,    \\;' .1     '  * 
0^ juiz ' de jazv não tendo ■«sciéncia òfBçiali) dá 

approyajâo da:: ultiin^ eleiçSo de eleitoreis.. geraes, 
appròváçáo «rècentitó^na»;.^26,^'de-Junlioy «sábbii- 

do»), cHamara á vpt£u:eihj.jpíia a ;fprmáç5a da mesa 
parochial os. eleitores e"'imínediatos da legislatura 
passada, que líãyiam sido. convocados na fôrma da 
lei. Ora, a.fhóUçia dessa £ipprbva(^o n^o podia 
chegar â esta capiM senão no .dia 27,-do^ 
noite («nòUçiadè]Vrií^B);'é^^ no 
dia 28, depois das deu horas/da manha, ò presiden- 
te da.provinciá podia expedir;a commünicaçâo so- 
bre aqiiellá approvaçâo^ Còinò,.portanto, no mes- 
mo dia 28 (no momento de ser forinad* a mesa, âs 
dez horas damanh!t),,em,SantaRitáíío Passa Qua- 
tro, os liberaes Bjogavamn com uma conimunicaçSo 
do govemoí Há maior escand^O administrativo ? 
A «fraude» portanto foi somente dos liberaes. 

Isto ni^siíio é. no^^çaso de admittir-se tal com- 

municaçàó ofÁciál, somente pornoticias de jòmal. 
O meio regular é a (Mlm^a dós deputados commu- 
nicar«o ministério do império aiapprovaçSo ; este 
ao pPGsidente da;provineia ; è este ^s càmatas mu- 
nicipaes respectTvás ; as qtiaès, por seu túrrio, çom- 
municam- aos respèeüyos! primeiros juizes de paz. 
Atlenda-se que a; approvaçao'da eleição foi no dia 
26 de Juríbo'; logo, pois^ nio podia ser comrauni- 
cada.ccofficialmehtéV, at^po.de cte 

'te do'-Pa3Ba;':Qu"atrú. ■■'■■;, '■';'-■" "-;■ ,.■'.■;■;;,■■', 
.,:^legára,Mprótesios dos amigos"da «Constituin- 
te»; ,gue o jmz.d&paz^iiSp quÍzeniír^g^r..olivro,d4 
qualificação de votantes ao presidente da ibesa elei- 
ta no dia 1," de Julho i Nâp, ha verdade nisso em 
lelaçâo ,a outros papéis da qualificação, como se vô 
da «mesma» 'abta da forinàçío da mesa em 1;" de 
Julho ; mas, quanto ao lívrò de quálificaçào, que 
nSo podia deixai* dé estar nò.archivo municipal, os 
liberaes bem sabiam que estava ein^der do juiz 
municipaiv seii correligionário, como presidente de 
uma futura junta municipal.       ' ' ' 
:>"OB,:cbri8eryadpre3, fizeram o que deviam fazer. 
Depois da ítfraude» administrativa para invalidar a 
fomaçaodarcesanodia.gS dé Junho, e depois da 
suspenslodaeléícáonp.dial.* de Julho sobopre- 
lexlò^dã «falta do livro» para i chamada dos votan- 
tes, sfeiidp certo que esta deveria ser feita por uma 
copia AUthentica, os conser\-adores chamaram o 
primeiro .juiz de paz, e este- òrganisou nova mesa, 
pelps^meios .legaes, a;qiirf fez e concluiu a elei- 

P primeiro íjiuz.de paz, tendo emvistao art. 106 
daslnstrúcçôés dé-ia de Janeiro de.1876 combina- 
do; com ps. a^lÜlliliglO de '30 de Dezembro de 

§ 3,», e obe- 
ia 

■■,í.- 

1861 ,en. 186 dl 
dei:«ido-'.áó' 
i.» de,Julh^ 
vádps no dia í 
sanijo dé sua auctoridaUS^   
sem.fixar dia para esta em editaes i(II^^P9|||^ 
ut., 60);:é pàiá a eleito de vereadores è de juizes 
dè paz fi expresso o àrt. 1^ das citadas Instnic- 
:5ôéM,:^?.,-;;;-;'/''">'v-;í:;-;'';'- ""  .■*■ 
r^ È' irrisória a coarcbída-Hlé que a nova mesa Mo 
tínha'ò íílwodaa actai;da ei«^. Álci tem acau- 
teladoo «éffèiton-do estratagema:—a nPvamesa' 
nibricoii, iiúmeroii, .abriu, 'e encêiiòu, por seu pre- 
^den^'o:UiTò,mçésurip : 
; À^t&HUtthiiD seus ami- 
go* ;;'na([ú(dU'locáüdMé.m 
que'èÍ^:iÁo'dÍspaU^ por fidta de 
Tptaátes ;: e-j&^tinham feito o plano de D3ú haver 
eleÍEio, retendo o KuáromUgió^rioo, juiz^ 
dpà^em.;'.exérdçio, 'o;Hrrp;da;;quali6caç3o, conio 
;iriinã -.dissemos^ 'E^-còmo TÍràm Ique ps çonsérva- 
,dóm:;âuMaram.requerer nã secretaria do governo 
BDU ce'rtidÍÍo àúttientíea;da quidifii^^ 
particniàr,' qiie custou ^0, dinbeiro dal .interessadójj 
fOTam ..reprê^ntar'em Sutã-Rita'aqneilá comedia^ 
com.-:;«^iiimaiiicá{&(» officiM^;.qne o presidente 
ik proTínna, ■s6 por alràsw, :'^p^ èemò 
úima' ãcinoDitnuDOSi' 

i, Queremos qiie;a «Constituinte» explique á;npo3r 
sibilidade» da còmiiiunicaçSío «bfflciatú, A que síeus 
i^igoji,.nò ;dia 28d& Junho, se^ra^^ 
desise^ja, -" ■ ■      ■".'.'■■'■'i' 
] üiria ultima consideração sobre à fariiosa'suspen- 

são da eleiçao.pela mesa liberal. No .dia 1.? de Ju- 
'jio p5o foi lavrada acta alguma adiando ps traba- 
lhos parao dw seguinte. .v':.;v.. .''!:■ ;;. 
, A'suspensSo apparece em uiíiá'ác6idòdia 2 do' 
mesmo raéz.; e nesse dia foi afflxadp .edital, segunr 
■do.diz„amesma açta ;!■' ^ís ■' i^"'.'^;^;^-!^ íí^M::;^:!;,.,,!. k 

Realmente, a «Constituinte» nSOsoubeo que 
publicou. Tudõissò écousa séria? Quem náo^yô a, 
tramoia-de derrotados nessa acta do dia 2,' awanja- 
da para simular Um adiamento e urna suspensáo ? 

le.que;| 
qaarifif 
reitõS'! 

acônai 
tihárd 

Õ dr, Lopes Chaves ao publico-, .■ 
Esta terminada a apuração, das cédulas- para a 

eleição de vereadores, e juizes de paz deste muni- 
cípio, e o rezultado colloca-me ei aos meus amigos 
major Francisco Fernandes dé Oliveira e Silva e 
capitào José Gomes Nogueira, entre os vereadores 
efl'ectivos..-■■ ■; ■. 

Por mim e por aquellcs meus distinctos correli- 
gionários venho declarar nao aceitarmos tal cargo.' 
^Osr. barâode Tremembé, faltando ao compro- 
missoverbal.tomadoém nossa primeira conferência 
a 28 de Maio e rectificáda a 13 de Junho, quiz apa- 
rentar lealdade e fazer crer honrar e manter sua 
palavra, quando, organisou sua chopa e incluiu os 
nomes do três conservadores ; s. ex-, porem, 
sabia,, principalmente' após rainha bem explicita de- 
claração publicada no «Correio Paulistano», ser 
incompatível com nossa honra, caracter e dignidade 
aceitar, em taes condiçües, o cargo de vereador 
ou outro qualquer ; s. ex. sabia que não nos caben- 
do «aquillo que. teríamos se trab,iühassemos», como 
succederia se S:^8 de Maio^ ó'ü mesmo.,a I3'dç 
Junho, s.éxjf houvesse procedido, ,cõm-a: franqueza 
e lealdade por mim exigida, tíiSs conservadores por 
honra própria e do- partido regéitáriamõs-ò «u-go, 
:d'ahi'essa fingida-geneiTOÍdtde.V-4-^^^)^*-*^-- ^-^ 

O partido liberal, reunido nó patacete dès. ex., 
impoz a organisação de uroa chapa de nove nomes, 
porque sendo de seis ficariam muitos dos que dese- 
jam (delícitar o munícipioj) fora da câmara. S. ex. 
reluclou, fez saliente seus compromissos, discutío 
a questão, mas «foi vencido» ; para aparentar, 
porem, não ter sido derrotado, s. eic. ou sua pa- 
lavra—um dos seus conselheiros, espirito argucioso, 
lembrou o expediente de que' se servio, e que foi 
approvado pelo «chefe dos chefes», chamado espe- 
cialmente para esse fim.,   : 

Uma vez combinfl^do o plano, poz-se-o em, execu- 
ção contando-se com' os nossos brios, e que jamais 
conientiriamos em ser ludibriados pelos nossos 
adversários, e menos toleraríamos que se julgassem 
autorisadosa escolherem nosso partido os nomes- 
que teríamos designado se por ventura continuasse 
a prevalecer o accordo. 

Nem se venha dizer que foram esses os numes 
lembrados por nôs, porquanto abi está o major 
Francisco Fernandes, um dos nossos mais prestímo- 
sos amigos que solemnemente declarou-nos, ha 
muito, e logo que soube do accordo, que approvou 
e louvou, não querer .absolutamente fazer parte da 
câmara. ■ 

A nossa resolução corresponde aos desejos dos 
«soldados docheíeliberola, seus amigos ossupplen- 
tes ou immediatos, podeni desde logo occupar os 
lugores tão ambicionados,' e serão honrados com 
essa eleição obtida «ob esübrepticiaraenleu. Gran- 
des serão os vantagens que daht provirão ao mu- 
nicípio. Nds conservadores atiramos para bem lon- 

' "uria, o insulto qiie se pretendeu lançar so- 
■■'.0,'e fazempi-o voltar intacto ao 

;'--«;í.«--*(niíi>. lorém resposta ao 
" ,^ publicado na 

contestação 
no   «Correio 

Paulistano» au avujg, 
Não tratarei da éx 

apontados e direi apenas, .^ 
que nessa época eu nenhu 
nos acontecimentos deste mu»., 
tão discutidos amplamente pel_^ 
dor e liberal de forma a esclarece 
muita acrimonia, muita paixão p 
conveniência de parte a parte, resu! 
e mis paixões qiie éntãp dominavam' .. 
dividida a população em dous campo 
liaveis e que não' se respeitavam. 
' A minha vida política em Taubalè, data 
e tomo com meus correligíonari^a respon 
de inteira das occiirrencías 

Sou vix indòle, educarão 
violência. Nãò aborreço nem 
sá porque mílita em partido dii 
érenças e de princípios, e nãoj 
gramma, como tantos que poi 
que sou liberal  filiei-me a^ 
partido onde as lib«rdadc3 fâ 
cidadãos encontram guarida f 

Desde o primeiro passo dal 
18Õ6 trabalhei pelo triumpt ° 
encontrarão em quanto est 
ser elle'o verdadeiro poríidc 

-factos abi 
,de 1888, 

tínba 
en- 
'a- 

lo 

ro- 
rtj por- 

énrador, 
eilos.dos 

ublica em 
e abi me 

ktradp' de 
kiz, aquel- 

tfer a liberdade quando noi / governoi como 
fÉm opposiçàoi áquélle' qúe-respèita os di- 
to;;Eg(ado com os da Egrejay aquelle-que 
ia consciência detòdos éqiier manter iillcSii 
lúiçào polilica do: Imperioj.árcha santa das 
Ife/publicas;'.--■■;.;.-" ■:■,;■..■:■■ < ;■■ .;'■'"■■;- 
é Vem pois, que alcance tem o período da 

respómdosr. barão quando diz iser eiidé origem 
libewd;;?,^ . ;, :■:';:'';,.-; ■■;:'.■ ;.--,,,- -,■.. ■./■.■ ;,;; 
■,;0;.3rÍLbãra6 não é sincero, ou procura enganar- 

ão ipãra íjraellior. se jusüficar perante o publico, 
quant^p quer fazer crer que' «uma parte dos.meus 
'correligionários simularam! uma reunião ,comp nor 
m&d©;;partÍdo municipal»..:,, ■ 
■rSè-tfvesse de abrir liicta, se- nio,fosse^ iUiidido; 
tpriavin.ftapresentado, a descoberto:'-Esse, partido 
liluniç^al, ha. muito .créado.iemValgiins espíritos 
prevenidos conteai conservadores' e liberaes da ac- 
tuaLêátnara municipal, foi levantado pelo sr. Joa- 
quim .Yiçira de Mburai membro dó partidoMiberal, 
màs,:qüç,;8. ex., ou o conselheiro, Moreira de Bar- 
ros, teVSiorça para fazer abandonar seus amigos; 
quandpiestes ja compromettidbs ü&o podiam mais 
recuar^qa lucta ; e por isso, esse, partido que con- 
tava emUeii seio moços de. merecimento, caracte- 
res !disíiüct03,,como"'òssr8. Antônio Claudiano de 
Abreü,',-iíòaquim Mariànoda Luz, Frederico Humcl 
Máhòoi Borges—átè então soldados firmes das fi- 
lóirás liberaes—continuou a' trabalhar, não abando- 
nou à urna. Esses moços nada pretendem ou es- 
perámo-la, política, MÍ queriam organisar, segundo 
suas ideás^^ que não approvo — uma câmara com- 
Èiostá.M sua maioria de pessool da cidade, e nào 
oram^l&pellidos por motivos inconfessáveis, nem" 

são deMtntentes ou despeitados. Em todo o caso 
eraml^raes, crestavam acostumados a ouvir o 
chefe iasfsBe partido, donde posso eu, e nunca o sr. 
barôOjíèphcluir que: essa reunião foi provocada, 
«BÍmulíraã», por s.ex. para servir de pretexto a 
ruptura'do nosso convênio, e' pára ameaçar com— 
turbina'^ ao partido que não se apresentava em 
lücta.lú- 

■, Eni 1876 nio se trocou uma só cédula a bocca dã 
urna, ném fdra. Antes de terminadas as chamadas 
sô conseçuímos uma cédula liberai, mandando um 
votante de confiança, mas não muito conhecido ao 
abarfacahientò liberal, recebel-a de um: dos sub- 
chefes, e. nem aproveitou a provocação qüese dêü 
logo ao üámeçar a cliamádâ dos votantes, e que foi 
energicamente repellidà pelo honrado tenente-còrpi 
nei Josó. Ferreira dè Moura, mesario conservador. 

■ Asseverou, o sr. barão; que eu e outros eminen- 
tes çorreUgionarios^uSo^Appareciamõa^i^^mas^sprçm 
os municipalistas apoiados pelos meus amigos. 

Deve hoje bater coiitrícto ao peito eiconfessar-se 
arrependido desso asserto. Os factos vieram con- 
firmar não ser o partido conservador uma reunião 
de homens sem critério, sem moralidade política, e 
que são incapazes de faltar, a compromissos que 
tomam. 

Pergunta o sr. barão,.e alguém mais altamente 
collocado faz o mesmo nas columnas dos jòrnaes da 
corte, se pretendíamos ter o terço dos vereadores 
eiTectivos e mais os Ires immediatos. 

Não pretendíamos cousa alguma. Queríamos que 
a 28 de Maio, ou mesmo a 13 de Junho,, e não só 
a 29, por meio de artigo publicado erai jornaes, ti- 
vesse sido o chefe ostensivo do partido liberal, 
mais franco, mais sincero, ou então que cumprisse, 
sem sophisma.a sua palavra, compromettida nestas 
phrases —^, «terão o gue teriam trabalhando». 

Terminando este incidente que veio distrahir-me 
um pouco díí minha lavoura, e fazer pensar em po- 
lítica, devo dizer — nãO chamei, nem era possível 
chamar ao sr. barão, de «servil». Disseques, ex. 
sujeita-se a inspiroçõèsGu conselhos de terceiro 
por não ter consciência dO próprio mérito e do 
quonto vale. Isto disse confessando e reconhecendo 
o valor político de s. ex. 

' Esta terminado o pleito eleitoral. 
De dous mil votantes que dá a parochía, votaram 

711, isto é, pouco mais do terço, c no emtanto 
quanto esforço, quanto trabalho ! 

NemumcWeou sub-chofe, os ínspectores de 
quarteirão incluídos, deixou de comparecer c»m 
sua turma de votantes I Quanta popularidade tem o 
grande e «nunca vencido» partido liberal deste mu- 
nicípio !    ■   ■ 

A policiai por meio dos ínspectores de quartei- 
rão, andou de porta em porta a notificar o povo ; 
mas este deixava-se ficar em casa, nào obedecia as 
íntimacôes I 

— Sougrato e obrigado as provas de estima e 
consideração que hei sempre regido dos liberaes, 
reconheco-os cavalheiros mu^|^^tinct08 ; politi- 
camente*, porém, compreheiHHMb quão intransi- 
gentes são, e que o pa(M|^HH^R'^^ precisa es- 
tar sempre prevei^uH^^Hn^eira ante seu 
adversário, qi^iH^^^^^^^B^ tranquillida- 
de sempre uJl^H^^^^^l^^nds. 

^io vqyjjl^^m^^^^^v^aprecio as pole- 
ii^e' ellas não levàm 

um paiz oride não ha 
ais hão tenho o habito, nem 

'para escrever. ^', 
ib esforço, foi preciso áchar-mb 

..^támeiite nos fsctos qúe precederam 
^ai animar-me a escrever o que idu-fica. 

conservo do cxm. sr; barão de. Tremembé, 
_„enor rèsêntimentò pessoal; 'tenhòdé' s. éx. o 
piais lisongeiró conceito como ctdadão; CMÍsídero-o, 
estímo-o e respeito-o como homem particular, mas 
politicamente perinittir-me-ha pôr-me .em guardai, 

Taubatéi^7..ae Jiilhode^88p.:   " .^-li V;.^ -;.'^ 

;:R:. Sinta Rita dbifeai-Q^ 

,a..raspeltp^.dé eleições que por um fatal .descuim"• 
aqui ficwi; p'òréiri\em 'resumo   o juiz de paz íó^■ 
moú á mesa. còm os eleitores de Agosto, feitos a 
baioneta, foi prÁsidciitâ da junta o cidadão Camçir 
ro da- Cunha Loboj ;adiou a eleiçfto paraVft ou^ i 
di?;;oB.liberaç8;fugirain, com presiaenteie'|neBí;>-,) 
rios ■; b jtiiz dè paz tpíinóu nova mesa e os' oonser^ 

■vadórés Jizeram tiidõltfoí-uma completa victoru. 
,Aqui esti ^0 dr. Anitonio Mana Gregorio,'enge- , 

nheíro que preténdt! fixar sua residência entre nPs, 
éum.!noço.;distincto,'formado na escola politechm- 
cadá GÔrtè, empregado annos no arsenal de guer- 
ra de Matto Grosso,, médio muitas fazendas na pro- 
víncia do Rio. e nesta pfovmcia, mostrou suas ra- 
ras habilitações" em medição de terras em Mogv, 
Araras e ultimamente em Pirassununga, mormente 
na' fazenda do Campo Alto, onde outro engenheiro 
j& tinha estado e pelas difBcutdades não pôde con- 
seguir : a medição-; d verdade que ficou nulla por 
ter por engano ó agriniensor medido terras de ou- 
tra fazenda, mas que será sanado esse engano me- 
dindo-a outra yèz.; 

UItimam«ite aqui. está medindo uma fazenda,   ; 
tendo apenas 27 dias de serviço e jà com perto de 
trcs mil metros medidos. 

Suas maneiras delicadas mostra apurada educa» 
ção o.firmeza de caracter 
. —Os escravos do fazendeiro F. Duponchele aca- 
bam de assassinar o feitòV com sete facadas e uma 
pancada ná cabegai;. a viçtimi chamava-se José Pa- ( 
rani, e esteve como feitor apenas dois dias. 

13 do Julho de 1880. 

O abaixo àssignado, declara ao respeitável pu- 
blico, que foi integralmente pago da quantia de 
aOOJOOO, pelo seu miii digno amigo o distmcto 
cavalheiro o illm^ ar. Fíoriano Ferreira de Camai^o 
Andrade. "■ ■.',/-"':'-í 

S. Paulo; 14 de Juiho^de 1880. j 

JOSE   DE   AUIEIDA   CABníL. 

'U 
íí n 

.^:y:fií. NOTICIÁRIO 

'ELEIÇAO MUNICIPAL EM  SANTA   CRPZ 
^., ^   DO RIp PARDO, 

' .A'prudência dos conservadores desta villa de- ' 
ve-se não ter havido ali scenas iguaes as do Jahd, 
por occasião do processo eleitoral. 

De pessoa fidedigna recebemos a seguinte com- 
municação-; 

« No dia 28 de Junho, sob a presidência do 2" 
juiz de paz, Luiz Antônio Rodrigues, organisou-se 
a mesa parochial, sendo eleitos para mesarios dois 
conservadores. 

= .« No dia 29, quando o povo se achava na igreja, 
ouvindo a missa conventual, enirou o coronel 
Francisco Dias Baptista, acompanhado de 45 ca- 
Sangas todos armados, trazendo dois delles ban- 

eíras vermelhas, marchando á dois de funda, com 
as armas em punho c bandeiras desfraldadas ; ro- 
dearam a egreja e desfilaram pelas ruas da villa, 
indo todos apear-se na casa do delegado de policia 
Nícoláu Telentíno Rodrigues Barreiros, donde logo 
depois e do mesmo modo, dingiram-se para a casa 
d» 1» supplente do juiz municipal, Tneodoro de 
Camargo Prado. Pouco depois, distnbmdos em 
grupos de 8 e 10, armados de garruchas, facões e 
porretes, passeavam pelas ruas. 

<( No dia 30, á tarde, foi novamente a villa inva- 
dida por um outro grupo de 24 homens, armados 
de garruchas, refles é espingardas, o qual, também 
de bandeira vermelha passeou pelas ruas e foi re- 
colher-se à casa do dito juiz municipal. 

« Sob taes auspícios ia se proceder a eleição, 
quando, para maior escândalo, amaiona da mesa, 
resolveu fazer a chamada pela qualificação deste 
anno, finda no dia 28, depois de organizada a 
mesa, sendo que a copvoçaçãp havia sid0 feítapela.. ; 
qualificação do anno passado. -1   1'., 

«Como eranatiirat, esta absurda Tesoluçãò foi... í 
recebida com vivos protestos dos conservadores ";o:-, 
entretanto, para evitar desordens -e derramainéhtp. ^'' 
de sangue, em vista do estado dos ânimos, coocw- .: 
daram em adíar-se a eleição,, para o fim de'con- ' 
sultar-se o govenio, sendo > designado o dia 7 de 
Setembro para continuar, a eleição.. »,-.■ -r.; :..'-..:> 

SANTOS 

',: - , • 

^vj-:-,-;?; .~:í':-íí ixím 

Hais uma demissão déii-se naqnellà cidade por-   ■';>: 
causa das eleições municipaes I   ■;,:',■.    ;. ;■. ■ 

Foi demittido o emprego do correio dáqaellã.   ->:~^ 
cidade,  Ignacio Gomes de Amorim, .pãrqá*,nSo. . 
compareceu para votar, com os libenes,: áp«lHrf.das     • í 
exigências do respectivo agente. Em'8eu:'li^árlat*v -' 
nomeado João de Campos Honri Jpniorv.totüitè/  , 
liberal, do ^po dos liberaes èxáltados.dó Tallònr V 
goe pescador.-..   ,;., ---^i:':!:- :,^.-;: ■■.■■!■■■>:;;■■}■:-■■■■■:■^i■.•^i> 

0 demitüdp.é homem;- idoso-e soitenlá.numerosft'.. 
família V-:í-.<^'\:---'^'--y-.-:'■ i ::\^í'í:^:. r-ç\}:^vüii^;í-^>^^ .•- 

'i- ■:,^;::::.., NEtíOaOS :DA^ VlCTORlA-^t'-::iv.j.:--;.::;ív->!^ 
■'■"■.■,'..'■' .-■•-'■ '.:■.-■.-:■-■■ '■:■>-. \ :  '■■■■■^'■::'.:í:!:■■^:;n;3 

:Lfi-se DO <(Tempo»de. Pernambuco ;,   - .■•;..->;-4';--.?,í:'; 

..} « Aéabam' de chegar noticias mais detalhadas da. .^?^,'-^ 
infame tragédia dáTictoria, em 'qà» ■ ,0» sicãrios of';^;'^.^^^ '^^ 
j]ciaes,'em desempenho de ordens'(superiores, tm-l;!^-;^; 
cidaram tão illnataps victimsB.;:. ■.;■-..: fh"^ 

Chegavaoi.effecHvamente, como dissèm^,-no/dia ["j/^y^ 
1 & tardo,  os 'chefes .conservadores euberáes,-,;;'';;^':? 
'raniunhaiiM de alguós poHCos ana|o«,"'qiBairio^f';■■'-' 

af7 
aoHppan 



m:-^.--\ ' íU^.'-T;:Ç;s :'í:PORFEEip.^^WãT^j^ 

I . 

■•",..  A-í^Ví, ... 
■ áo dobrar, o 
y^kdp :do 

■ ■;;,ySiüyrKpsi.'aprQii^ Ambrozio 
■.yw dmgradòá-pàlayrà aum a quando 

, ^ d ,-Biirao,:^a. Escada,; ;:que laínbem sé. aproximava, 
■^j«lõ! lado, poente ,dà calcada, encòntraiidocomó 

'. juízmúmcipaIj.bachareIMÍcòláu.Rodrigues da Cu- 
nha Lmà,,perguhtà-lhe:;..,J.,,;,,^^ 

O Tfi^E.assim/W^ dòuiórv.que se:cxéciítá. a recom- 
■^^^,.1^ de evitar qúeai 

: ^fórMvé^pbárâce/Aexercicio do voto.? » '■ 
. .^';;;iBál:tiEi^tnmavã..õl)>r|io.estas palavras,..o juiz^se 

::' 'aproxima.dèUe com uina.pisiola èhgátilhada.- • res-, 
■ p(flidé"';«,'yi';,é',um desordeiro e eu réspÒndò-lhe 

- iáásim ■»'© dispáròu à árina á. queima roupa, gritan-' 
■"■■■/v-dò-ííóçi;;!//;:■;;.;■ ",v-,,:-.■■■-■.,,i .■-;:"'-;^ '^ 

Segiiiii-sé a CBSC tiro uiha descarga é o barão ca- 
V-lúfi''sem-tidá-l I-v;'/'' 

;   .Meise mesmo tèinpo, é no iméio da geral cónfu- 
, .^ 8aoi'foi apunhalado o dr, Ambrozio, qué também 

.      recebeu aliás baUs,' uma sobÍTff ò olho direito, que 
■ ■; íeBzraéhté resvalou', è outra "sobre -a perua, que va- 

/'GáWram.tàmbèm mort03'ò dr/ Lins, irmàò, 
/do'nosso préâtiinoso-amigo  major Manoel Caval- 

',    eántè de Albuquerque. Sá e José Pedro de Oliveira, 
, -."proprietário, alétn"de muitos outros, cujos nomes 
,   ■ainaã^iiao^têQÍòs;-''''   ■ 

■    Ficaram "mortalmente feridos, Zacarias Lins e 
. outros, mòrreiido diversos cavallos que montavam 

; ■ ^   'àaivictimas;   - _; 
' ~ Isto féitó, os soldados, que estavam na calçada 
lecõlberam-séá egrejáe trancaram-se com os *er- 
pangas, continuando a atirar para a rua. 

.•■ Houve completa dispersão. O juiz municipal e o 
delegado desapareceram, vindo este para a capital 

• e aqucUe para o engenho Tapera, onde está açoi- 
tado.- 

'Temendo, entretanto, á .força, que os grupos 
■liberaés é conservadores, que eram esperados, ata- 
úissem-á, poücó apóuco desamparou o $6^*^0510. 

;      '    Restabelecida a ordem, amigos  do barão apa- 
:        nharam o seu cadáver, notando que faltava-lbe o 

,  , relógio, dinheiro, annéis, etc. 
Conduzido para aqui esse cadáver mutiladOi 

deu-se ò que a cidade sabe.  "  - 
Deu-se uma demonstração eloqüente, signal ine- 

^ivocò do apreço ein quê era tido a illustre vic- 
tima, e protesto 'solemne contra a selvageria dos 
autores da carnificina, instrumentüs cegos.do'presi- 
dente da riílaçào. 

Estas informações foram dadas por testemunhas 
presenciaesdo fado, pelo cabo do destacamento e 
soldados, que foram houtem interrogados. 

'Consta que o juiz assassino já foi   suspenso do 
eiercicio, fl q»e o delegado ostà preso o mcttido 
emconselhü. 

E'menos legal, e manifestamente defficiente es- 
'   ta ultima providencia.   , ;g^, " 

O regulamento   do corpo determina que, \^Xíí- 
.    crimes, cujo máximo da pena excede de seis Mã^ 
./   zes, seja o delinqüente entregue ao fdro commum^ 

E.depois, como se conserva ainda no corpo ura 
sicario de tal ordem ? 

Atteiída o sr:üoria. ..;■•' ■ 
, A carnificina daTictoria, sendo ò acontecimento 
mais desastroso dé-quantos se têm dado sob a res- 
ponsabilidade desta situação; exige que o governo 
e os seus delegados celloquem-sc D'altura desse 
fecto. 

A insinuação de que liouve provocação por par- 
te das.victim"as, é uma attenuante - torpissiiiia, que 
devia envergonhar a quem. delia se serve. 

O dr. Ambrozio, no mesmo dia em que  ó facto 
se deu, tinha taes disposições aggressívas, que tc- 
legraphara ao sr. -Saraiva   pedindo-lhe garantias, 

■;       recebendo deste á seguinte resposta : 
« jSurprehende-mé sua communicação e vou 

providenciar.» '' ' 
Çuem assim procede á ultima hora, já tendo di- 

. rigido representações aO governo, e por mil modos 
reçlsm^doprovidénciásem bém da ordem e segu- 
rança pessoal própria e dos amigos, não é, n«m 
pôde ser alcunhado de desordeiro 1 

Ê uma injuria á memória do venerando Barão da 
Escada,, e dos outros honrados conservadores que 
succumbiram, esse nojento aleive. 

letrãa, rep?biz,éntáhdo ò yalor de-4'()<>/o;CÓiiÍ.%eía05b' 
à somina do empréstimo convencion*iÒ,';a titulo 
de coniinissões,, traballios pvélíiniiiãr,e3,Vetc"..;Ótc..' 

■'Neste' ihunicipiò'ò «feliz "espcciiladdhí-contratou 
emprestismos no valor de quatí'o cèiitòá còntos.de 
réis, levando comsigo^^letrasho vãlòc'doíquárenta 
contos, isto é, -lO.por cento sobre áquelU quaiitia. 

■Os empréstimos serião realisadoseiHrJiínhò.:. 
Constando, pòrara, aos lavjadòr^ íJUB. jiqdelle 

indiyiduo era especulador c que oBaiícòí^^a quèse 
rèíèriã, "não fazia empréstimos âlavòÜrà ;"cÓnstando 
niais que as letras aqui aceitas, tinhiíó;8idd'já des- 
contadas no Rio Janeiro, começarão todos a^se mo- 
ver no sentido de resgatal-as.        ■ ''':-':'^i::':~ 

Foi grandeo prejuizo dos lavradores. O^íque mais 
correu pôde segurar suas letras, pagandò''a advoga- 
dos- bons honorários; os demais por muita condes- 
cendência,' resgatarão as outras leU'as;. pagando o 
valor que ellas caucionavüo. -. :' ■'^■,, 

E', como se \'é, uma especulação fraudulenta. 
Cònstã-nos agora que em S. líeHtO;dè'S4pucahy 

anda um agente ' com a. mesma especuliação, è que 
jà temobtidoletras do mesmo Iheordásigiió acima 
referimos.' •'■-íM*^^-^ 

Acautelem-so os lavradores. 
E' dever nosso prevenil-os do quèvsoí^deu; neste 

município, para quenãosofTrão préjuiztfS^cOm os 
temives exploradores da fortuna alheia,  rj -'-■; 

^-^^^  '■ ■ -'  i^->i€-■;=*■;'. 
■■■'.■'■-       . ,.;4iíiiSV.. .■ 

Recebem Sti aanuDciõs e níitíclás até 
8 horas da n-ite. 

-DR. 30AQÜÍM PEDRO, medico, operador 
e carteiro, .m de ,S. Beoto n. 8.3. 

:>!": ■-'l!- •'■^ 

Seguem hoje para a Corte os cavallos .^niíií, 
ApatiBffe e /íosiifd.' "que vão pára as próximas 
corridas do dia 25 deste mez.   . 

/ - 

'. Acaba de chegar a Paris umá embaixada extra- 
ordinária do rei Sjão. O embaixador' c ministro 
pleOipotêriciario charría-se Chao-Phyá-Phann-Won- 
gaí. A embaixada segue para Londres alimdeen- 
'te^^iráinhaVictória as insígnias dá ordem do 
Elephante Braitco de Sião.'' 

,^::''.'^V;^-""'''ê ";-'''"&ATÒRIOS. ^. ■      ■ 
Dá parte dá companhia da estradando ferro Itua- 

na recebemos õs seguintes relatórios : 
—De 21 de Novembro dfi 1875.    >..   . 

.,   —De3 de Setembro de 1S76.    - .' ■>  .  „ 
:;  ,*-De29,de.AbrU de 1877.;,,..;.;-. ■ V,.. 

-rrDéSSae Õutiibrb.dél877.::   :■" ■ '   ',. 
—De 21 de Abril de 18T8. 

, .^De 88 de.Márço de 1880'. 
'Agradecemos'..' 

?--1. 

as 
-I;T" 

Ò governo francez e a municipalidade detiídas as 
cidades preparavam estrondosas festas pára ^o dia 
de^onlem, anniversarioda tomada de liastilbã, em 

PIRACICABA 
movimento de mercadorias na Companhia de 

Navegação Fluvial Paulista, no mez de Junho, foi o 
segumtê : ■;■.■:■ 

EXPORTAçãO ■:]-.■' 
Café . . . 74.535 
Diversos. . 6.250 
Importação.     74.272 

kilos' 
• ■,?!?:. 

Tolal. 155.0Õ7 

Acaba de ser condemnado cm França, a 
perpétuas certo Estoret, venoravel ancião, tnaín 
da sua vüla e inspeclor do eslabelecimento de alie- 
nados de Clerinont, o qual, depois" de maltratar 
um louco por nome Appert, quebrando-lhe tim 
braço, assassinou-o barbaramente.   - - -'v^^': 

O n. 215 da «Revista Illustrada» publicado a 10 
do corrente, o que hontem recebemos,'está, comff- 
de costume, variado e interessante.       : 

Tosta Fle- 
o oflicio de 

NOMEAÇÕES •    ,   .      .-_,^ 

Por acto do governo provincial, de 12 dó cor- 
rente : 

Foi nomeado o cidadão  SainfClair 
ming para exercer provisoriamente 
partidor do termo de Balataes. 

Foi nomeado o engenheiro João José Lobo . Pe- 
çanha, para servir o cargo de engenheiro ajudante 
âa repartição de obras publicas.- í    ' 

Por acíô de 13 : ^' :" 
Foram nomeados Josaphat Baptista Soares  Jú- 

nior e João Cbrysostomo Kelly de Arruda,   esle 
Sara continuo c aquelle para  porteiro da liscoía 
!orma1. 

Dá-se amanhã, com a costumada sólemnidade, a 
festa de Nossa Senhora do Carmo,^^ria egrejado 
respectivo convento, constando de^:.i|iissa cantada 
com sermão ao evangelho pelo .eminente orador 
sagrado rvm. dr. vigário geral P^lila Rodrigues, e 
Xe-Denm á tarde. 

Hoje haverá illuminação na frente da igrejã^mu- 
sicaetc. - 

A «GEKMANIA» 

O resumo do n. 55 publicado hontem   & o se- 
guinte : .        , 
. Ephenieridas. Exterior: Allemanha. Suissa. 
França. Inglaterra. Bülgica. Noruega. Republica 
Argentina. África.— Noticiário: O conflictò do 
Jàhü. Nova firma. Festa em S. Leopoldo. Etymo- 
lògia. Meeting na corte. O conde Patricio. inter- 
venção dos Estados-Unidos na guerra entre Chile'e 
Peri. Maurício Dangremònt. Generosidade do sr. 
Visconde de Tres-Rios.—Miscellanea. Secçãócom- 
merial. Folhetim e annuncios. 

Precísa-se ^i^ndedorês para este 

INTERPEi )ANttt: 

: Foi marcada para 
discussão dá segumte intéi 
sr. Saldáiiha Marinho, na ca' 
dós, em ses^o dè'12 dó corren 
\ '■ «RequeirO queseja convidado 
império paira^ iip ^dia. o hora que foreri? 
vir ir«ipóndcr ás seguintes iiiterpellações? 
-■; l.«"*_Qual a disposição, do'governo relativami 
execução que continuam .a ; ter'iio irópérió, as' 
la^,' breves oii'decretos'não placilados competente-'' 

5.'; Qual o', pensamento do gòyenio no qúè.^çon-' 
cerne!á;grãvè;qúestao'dé separação!da.egrèjado és-":' 
tado:?':t;;^-'-.;-::-.:-':;tv^;;;V-,^, :.'-:.'':X^> '-'U^-{-:r''M^':■ [■ 
'. ffi!? Têm o gòveriiópromovidonó''senado o'andar 
monto, e, approvaçãÓ de proposições desta caiíiara 
sobre p re^gistrocivil?-:;- .■."/„■.■; ■;■:;' .;-..,■■'"- "   í. 

7.', ;A''m8tittiição:das' «Irmãs dó Coráçüddè Je- 
sus»,: auçtòrj^^á por deçrçto,n,- 7,729'de 14 dç Ju- 
nho,-publicad*1em!7 ídí Julho, acorrente, é filiada á; 
de irmãs de caridade, está influenciada por estas, 
ou'épór:ella regida? .- ■■■■"•■'-y-■-:'■'■■■ ;■;-■:■' 
■ 8.".: O- governo,está .disposto a manter, proteger 
ou tolerar .b ensino,publico, dirigido por jesuitas,. 
lazaristas"ou irmãs de caridade ? 

9.»;Qual'arazão pela qual.ó governo tem deixa- 
do de tornar conhecimento é approvar estatutos de 
assóciações"acatliolicas, quando còm tanta facili- 
dade approvou ós'dessas irmãs do Coração de Je- 
sus.? ■ ,.       - ■ 

Rio. de Janeiro, 12 de JuUip de 1880.—/oojKtm 
Saldanha Mdrinh'}.y> 

■■,'í'''' 

O Nepiune, o BX~InâepenãeHcia. que vendemos 
á Inglaterra, acaba de ' ser ' sujeito á todas as 
experiências-dos navios de guerra ingtezes, das 
quáes o  Times dá minuciosa descripçàó. 

Coinparada a deslocação do naVio com a força 
da machina, o Neptune parece ser o cncoura- 
çado dt, mais força na marinha ingleza. 
* O navio deu .as. voltas períeilumenle bem, como 
tím pião, sem adornar apparentemente, Aveloci- 
dade média, em quatro corridas, foi de 14,216 
nós,  o   que  é muito satisfactorio.   , 

Gamillp^t.iuin iógadòr dá verraelhinha, cheio de 
astuciai'''}í"';;dê;Váiiuáfciá:,e-qúe.iinpune'mônte,1^''pp 
'ahiagilida&s-:qúe,seni*pre;t6mpor fipaíázer.déap;' 
parecer'O áÚieioy.'.'■"■..■■" " :■■: '■"■■■:"'" ■'-■;■"■■ :'■.."■■ ■■'.^':-" 

Aconselhamos-'à'policia, já que não pôde íllar 
este. e outros .indiyidüós,- jogadores confessos, a 
ura àlvitre. Faça 'ésteMndividuo íirmar tehnede 
bem viver, mesino porque além de ser jogador é 
desordeiro.' '''%■-:;:í':'!V.',.''^.'';-;■ ;i    ' 

, Infórmáía-nós dé JahiS,'Vqué''ò cKefe^^de polícia''■^.j 
está sendo ali miiito visitado e freqüentado pêlos" ;.0 
liberaés.: - '■'■■" '■.■"'■    ■'"   rí 

O inquérito âqüe está procedendo essa, áutõri- -.J, 
dade tem sido feitoem ;corapleta reserva, não cons- ■i 
tando, até o dia 1», "ter sido chamado um só con-.':.í?i 
■sèraadorparadepor,   ,,-..; . ■;■,■;,:■:■,:;,^ .■■'■:■   'í; 

Uma da3teslemunhá5,presênciaesdõ,çpmêçp"dp,-;,'-: 
conflictò- e que-foiiiiterrògada, declarou qúê^.era'''^ 
vista do modo pòrtjiie se llie íez ó intcrrogátprip,'i-,í 
duvida da imparcialidade do inquérito. ' ■-■ ;' ' '1 
': Consta que todo' ó'esfòrço do chefe de policia é ■■;,■: 
fazer patente que a força publica não - tomou parte. ^S'i' 
no conflictò, sem importar-se como. aT6riguar:à-;);{:' 
existência de, capangas.    ,'. , . *   i'.-S 

; O delegado demittido está.sempre em. companbia',;.;}' 
do chefe dé policial-   ■■.■■■':.;:'.'■■, ''■.'i^'''C^': 

O DUQUE DE CAXIAS 

Eis a carta que S. A. o sr. Conde d'Eu dirigiu 
ã familia do finado duque de Caxias, por occasião 
de receber a noticia do fallecimeulo do bravo 
general: 

« Aix lés_Bain3, 3 de Junho de 1880. ~ Illm. 
sr.. Francisco Nicoláu Nogueira da Gama... — 
Ha poucos dias (e antes de partir de Pariz que 
antes de hontem deixámos ) chegou-nos, á prin- 
cèza.e a mira, a dolorosa noticia do falleci- 
mento de seii venerando sogro, o sr. duque de 
Caxias, e não quero deixar de manifestar-lhe 
o profundo sentimento que a ambos nos causa 
sua perda, rogando.-lhe que seja - também nessa 
triste occásiãó o interprete de nossos pezames 
jiinto á. sua senhora, e bém assim de cunhada 
e concunhada. 

A_ssociamo7nos de coração ao lucto geral da 
nação braziteira, ao ver desapparecer tão notável 
cidadão.       "      " 

Era com oiroilo 6 sr. duque de Caxias um dos 
mais illustres servidores que o Brazil teve a fortu- 
na de possuir; terá vida immòrredoura a lem- 
brança ae seus gloriosos feitos em todas as guerras 
éin qtie se viu empenhado o paiz no decurso de 50 
ahnps, e liein poderá ficar esquecida a parte im- 
portante . que, em mais de uma oç.ea|ião teve na 
_difecçãp:das,pousas publicas. ■-:--; ■_: ,;^0, 
'•' 'Ê' 'cpin especial ^gratidão que nos recordamos 
do sacrificio que elle fez, cobservando-se longos 
mèzes i-frente do governo do paiz quando, duran- 
te a ultima ausência de S. M. o Imperador, a prin- 
ceza sé achou na Regência, e prestando-lhe o con- 
curso de seus dedicados conselhos. 

Pcnalisou-nos profundamente seu passamento, 
e: rogo-lhe,, tanto em meu nome como no da prin- 
cbza, receber com Iodos os membros de sua familia 
a expressão do nossa mais cordial sympalhia. na 
cruel dór pela qual acabam dé passar. 

' Aceite também; sr. coronel, a de meuS senti- 
mentos de particular e aífectuosa estima. — [.issi- 
guado). —GASTOS DE ORIEAKS. 

: Em resposta lhe foi dirigida a seguinte,carta.: 
Sereníssimo Senhor. — Não tenios palavras para 

manifestar a Vossa Alteza e ã Serenissa Pi-inceza 
Imperial quanto nos penliorou a carta em que 'Vos- 
sas Altezas Imperiaes apresentam-nos as suas con- 
dolências pelo passamento de meu sempre lem- 
brado sogro e amigo, o marechal duque do Ca- 
xias. 

Serenissúnó Senhor! — A dedicação e lealdade 
com que o marechal servira ao Fundador do Im- 
pério o com que continuou a servir a seu Augusto 
Successor e a toda Familia Imperial, autorisavam- 
npsaaferir a profunda magoa de Vossas Altezas, 
quando mesmo não fossemos honrados com a carta 
de 3; do mez passado,' cujas expressões constituem 
para nós a mais honrosa homenagem prestada a 
sua memória., -      . 

, Profundamente agradecidos, eu e toda a rainha 
familia, beijamos a mão da Sereníssima Princeza 
Imperial 'e fazemos votos ao Altíssimo peta satide e 
fehcidade de Vossa Alteza c de Sua Augusta Fa- 
mihã. 

Sou, Sereníssimo Senhgr, de Vossa 
perial, fiel e reverente, 
Carrieiro Nogueira ■" 

Santa Monica, 9<~ 

A 12 falleceg 
Corte, Pedro_, 
mentos que^ 
que se de 
eleição 

' Caixa Écoriòinica e Monte de .Soccorro.—Orab-;'^ 
vimentpdodiaKde.Julbo, foi,'0:seguinte. j,; -^..^-..ft 

..: .',  '     'CaúM'l^onoJttícít ''■■■■'^ '■''-; 
' .í 

12-entradas de'-depósitos....-:.;. .■•.-. 
8 retiradas^dç»ditos...;  

460/1000 ■;:': 
559írâ6 ■;; 

(■■- '-Jl/onle'de Súccorro 

2 empréstimos, ;sòbré .ponhores...'...   2l3j|f000, '/ 

MAL.4S EXPEDIDAS HOJE , ;' 
'; Recebem-se no correio até 8 horas da manhã iorr 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados 'e até 9 no-' 
ras cartas ordinárias para Cámpinasj Mógy-mirim, 
.amparo.  Araras, Itú, Indaiatuba, Jiindiahv, Rio- 
Claroj' Piracicaba, Limeira, Cspivary, Itatiba, Pi- 
•assunungá, Mogy-Guassü, . Casa , Branca,   Sáító" 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto dó Fer-.; 
rèlra. Estação de Jaguary, Jahd, Dois  Córregos,'^ 
Brotas,- Ja&otlcabal, Araraquára, Itaquery,. Tietê,,; 
S; Carlos,  Cabreuva,. Espirito- Santo, do"Pinhal,'':; 
S. Pedro, Moiité-Mór e Sauta Barbará. '  'j 

Até 11 horas registrados e até 12çarjas;eiinpres-'' 
SOS para S. Vicente, Santos fe Campinas.'      ." ■ /: 

Até 5 horas da tarde registrados e até;^è cartas^t, 
impressos para Mogy das Criizes,  Guararema,  Jár."^ 
carehy, S.José, Caçapava,.Taubaté, Pindamóhhan-:: 
gaba. Roseira, Apparécida, Guaratiriguetá, Lorena,"; 
Bananal, Barreiros,   Silveiras,  Àrêas,   Pinheiros,;' 
Queluz, Barra Mansa, Rezefide,' Cruzeiro, '.Sapéi! 
Formoso,   CapltüÓ-Mór,,;.: Cachoeira,-. Córte^ -,:Tres ■'■'. 
Barras, Piquete^ S- Dernàrdo,   Santos, (Cámpitfas;....^ 
Jundiahy, Cutla, Prrnahyba,. Sárápuhy, Paranapãr ■ 
nema, S. Miguel Archanjo,  Faxina,' Itapetinlnga'j •,•: 
Tatuhy, Bagagem, Catalão, ,Entre-Rios (Goyaz)^:-,-; 
Bom-íim, Corumbá, Villa; Formosa, Jaraguá, Meia..:. 
Ponte, Santa Cruz, Santa Luzia, Araxá, 'Patroci-Y' 
nio, Prata, S. Sebastião doParaiso, Sacramento; ^^^ 
S. Roque, Sorocaba;€ Ipanema;i,v,-,     r,     ■,..'.:-;.:;' 

'.'   '' 

'■■:<: 

vVí' 

"\ 

Sepultaram-se no cemitério muiticipal os .9eguin^,':::{v' 
tes cadáveres ; ,. , ,'.,.,„,>■ .■■    . ., ",-.'-'ü'^: 

. Dial2: "<::'^'-^-:':'''''----^"-^!^Í^ 
Felicidade Maria de Moraes, 78 .annos,' viiiTà.'':.;S'í 

Cátarrho sufocante. -.:.'■-:',í,)^;4- 
Daniel Schlitel,, 31, annos, casado.*-DysenterUyV" 

typhoide. ' '\ ' ''; 'V■ 
, Eiifcosina Antonia dá- Jczus,'viuva, 7Ò'ann08.-^-^- 

Febre perniciosa. rívíi .ii'/' 

. Slaria da Conceição Graefé, 7l  annós,  sÓltenã.  ''; 
Lesão orgânica do coração. 'v ■■'./;./"-.; 

CORREIO DA CORTE        -^"-^^   Kiá;^: 
No senado o sr. Junqueira justificou umreqiiériii^^íri. 

mento pedindo informação acerca/da: força publi'S   -- 
qiie esteve presente.na matriz do. Pilar, provinciana.-í^':' 
Bahia, par occasião. das eleições. '..''' :r.'-"'^''^ 

, Ficou adiada a discussão^daggjÉtèrimentòí poi-M^ 
haver:pedido a MJ^^IÉÉj^^^Kllosó;:;',.;,-■) ':^y^ 

'■ ^-^^^ ^J'^^!^'H^lBB^^H^I^]rèqucnmenlB 

inisterióvíÊ 
ao. ■^Rm 

A'à.i-(,;-.,-.aísw5p-;ft,vv:-ji'^;    ''. 
^ , Bnp.o;o res-;:^ 
Sõ;adiãdà.';V;!,_.-;-.'?^i; 

.Ja 
dos feri- 

icasião do conflictò 
SaOfAnna, no dia da 

■t^ÍA<i.---i 

.^lÚ 

'; Por tun telégramma dé Cape-Town, cora datá.de 
10 do corrente, cunsta qae a ex-imperatriz Eiigebiá 
«ahio. da Zululandía,' regressando para a Europa. 

^"       'vi>íC i   ■■        \:'-^!-■''-■'-"" ~~'r..,.-^"   ■- ':■■■-: c:,>- í    ;2.». Está disposto a permittir a entrada no Brazil, 
i. ■ ACAlitELÊM-SÉ OS LAVRADORES   '^      ^f jesuítas e padres de ordens semelhantes, presen- 
íy;y-^j'- :^\^-^- ■. ^■-'-■■■'■■:- -■'{^-:-.--'''' .. -  -v^,,       -■■., -    ■    jtemente expulsos direcla ou indirectamente dó'dl- 
í-fc^^^^foni este título publicou o wParahyba» de Guará-1 versos naizes da Europa? ■ ./     - 
i^^^^ÍBoguetã a segóinle noticia : *-'-.V J- ■ 3.*,O governo adoptá a instituição de casamentos 
^y3f^-0pp—N3o-.ha'jnuito  tempo esteve "nesta cidade umTcivis t- ..j ';■' 
•'.'-'' indivíduo agenciando seguros/óm beneficio da iayou-l    4.* Está p governo resolvido a ihánter a negação 
",'- 1'-:»-jí' ; -,'-í.';: -i ■ -.--  .■::■■■-■'■> ■    -■■ .-■■■•      ide racurso ao clerübrazlleiró, relativamente ássijs- 

pezal 

■ — Lê-s3 
Joaquim ^ 

armou reMÍ 
ou um pteto^ 
átcceu? O 
levou alguma 
Regente f cijiS 

^^:'^^'-''A^'' ■>■:' 

IPINAS 

de hontem: '  ■ 
^.^Dcu-se na noite dè ante-hontem 

^está cidade, ,ó fallecimento do'é5ti- 
eiró deste município sr. Fráucisi:o de 

t Campos, moço ainda.e chefe de fàr 

cellentes qualidades gosava.ò' 
|e consideração."' 
kcorreu grande:;numero de 

iiiiá enviamos, os nossos 

I. celebre, cavalheiro que 
tci adé, áiits-honlem for- 
'a joifar e o qtieacon- 
iicpu sim vinte mil réis • 
|lslb passóu-so na.mado 

derauita^ pessoas.. 

„....- eãinãra temporária fói appróvádp éém'â«b,Ate>;':;', 
um requerimento do sr. I^edericó ;de Aíinèidi,'per ;:^^^ 
dindo licença'para.retirar-se-pará' a sua próvineu.-.í-; 

i Na 2'discussão do orçamento de estrúgeiròSv;;' 
orou • sr. Uoreirà de Búros. A discussão ficoà-' 
adiada.   ■-;■--<y^í...-;■■•■ :-     :■-í-..^.-,,,,,.^^j.-^:,:,. 

: Igualmente-Gcõu adiada a3*discussto;id(í;õrca^"-] 

Uümento.de>Hãi»líiiJus,,em |Sin»s. oAXymÚÁ^int^ií^^t 
MAo dáijüellá dÍõM^:D'.; Antóniò'Hana-Cónrea^de'<;i;: ána 
Sá e Béãèvidés^ilèeluíoDlliTres a todós^òs esim 
em numero 8uperiòr/i'r:100íi ^tíàwivÃi^j!^t^Mi^(' 
jT^lWmefltp. ,_;,_,..ík^^^ 

,. Diz a «Gázetá de Nóticias»~que . por úma': eaõrta^^^l 
recebida por pessoa do còmmeroió da'côrtõ, .iá<-^-^ 
berse que íòra tomado ao.Neír:Ix)ndón.v-.and:JBi;MÍ>;-.^1i^ 
Ran Bank, de. Pernambuco, um. 'saque,á vjsta"'é,'av;'-^| 
■fivwde" umá pessoa importante do Recife, que H-^: 
d'am''pártiu-em tím navio de vélá para os. EstáaòS'-'!^':'' 
Ünidos./v\-;',::-'.:■■,■■■;:,':■.-'::,■. .r^--:.',.,..;; "/^:;;:f:^ 

' Affirmam-nosque essa pessoa, alto.funccionánO!'{^'^>^,; 
publico, tivera parte importante "rios* lamén'tÍvcis.'Sríí 
acontecimentos da^iclpria.;: V;."r ^'í;>iU;^viv'i^íç^ 

■7n^S^.^:^^;':i^:^üí. 

'•■rO\y'ci vs?;"'>~Â-A-/-'^--^'?ío:; 
~'\^-j^'^^ 



f 
y^--. :-m 

f. ^ Chegara i.,côrté; de.roIta:da: suai éxcursio' & fa- 
;; bnca do Ypanemá'o;tenénte BuerioVBrandSó,- e- se- ■- 
.- 8¥Pf*P jnformiim a «Gazeta», lcyà'ò mesmo ■ tènéate' 
l . «,convicção jdé\queò:gò,Teriio pòdeVaésde lá; íor- 
f. necer-se de.grande quanUd3a8.de ferro -qiieailpse; 
; lanríca.eque cora peqüçnósacriftcip pude a fábri- 

ca suppnrlodo o ferro necessário pára as 'ufficioas 

, ,0^ fioronolXfttprré ex-dictadorVíia ..Rppubltca 
Onental do:íUruguay, que sç /acHá áctüalméhté ii- 
íidindo com sua família'na 'cidaàe:' de /íaguátào, 
P?"oy>ncia do Rio Grande.-do Siil,TácalJa de ser'cha- 
mado a M8nteyidéo;porordem.de;seü-go7ernòpara 
objecto desserviço."      "v   :   "     /'   '■',/:, 

Foi-lhe marcado o'prasblièl5!dias;; pára- á süá 
apresentação aó.,chefe,dq.e^,tadó-inaÍOFgeneral.,':   ' 

A-^^pàzvehtrevos-"governos naciònalárgentinoè 
provincial de Buenos^Ayre^ era'facto ■consumado. 

■ ;;?^ií:"-:■>;■..-;<■  ;,^!   '■.(>:T'^.^í\i'ç\:r.. ■■, ■'■^vy-V'.; .; 
'.p,« Jpinàl ;dò;'CtJmmercio'» ■.publicou o segdinte' 

telegrâmmoíi ■:■'■;■' ■" ■>''"■; ■■ A',-" ;/ 
Pariz, 12 de JuIhOiT^A^Íeií qiíè çorícede amnislia 

acerta cathegori^/4e-;cQiidemnadòspòr!criines.coin- 
mettidos duranté.\á.:pommüná,de,1871,',tendo sido 
áppròyada pela camara.dos deputados com as emèii' 
das.^ò senado, fói,lÒgó,posta;ém rigor. Em virtude 
desta, lei, Rochéfõrt ;>e>Lisságaray enü^aram em 
França, esâó esperados émi'-brÓTe muitos outros 
amhistiadòs^v"-  ■;■•^;^■'.^■■^' ■'■■A--^'■- '■■:'' ■' ■ 

■-'l-í..---.'": CtflMMER» 
■ .-. ".-ix . MERCADO 'DE SANTOS'-;- : 
,:, \T::',;t.i?i'- nosso :corre$ppnienié)     ' "" 

;: .;".|íí?^;;Saritos, 14 ^e jiiiihò de 18») " 
O.;nosso mercado dè'cáíè. acha-se paralysadò 

àvista,daHlta.c-'firméza.do;cánibio;'. '  " 
Existência, 
Eritradasa;13'í.^v ... - ' 
Desde o l':d6 Jnez, •;.,,.. , 
Termo médióCdiariól ;;..,;/, 
NQ Ineamo perió^dode 1^19:, 
No mesmo,período dé,:1878 ' 
Nó mesmo periodOídqlSn ;.- 
Nó m^^sino periqdofde Í876;; 

■89,000 saccas. 
67,541 Icilos. , 

.^708.621 kilós.: ■-■ 
"-■ ■908 sàccas. 

.   1,158 saccas.^ 
2,529 saccas; 

■.;.472 saccas. 
'.'   ,567.saccas.? 

Club dos iiiiil 

■'f-'^^'^^"^'/■''":'':-'-^y^ de Julho de 1880 ' 
ycrid.GrainT3B!liohtém"10,3Õ0 saccas de café; âs 

',,segginie3:cotaçôespõI].p^ó3';    :  '. 

■:■"■■.■ :JÍ«';boa;;;:.'^V-v:/.;.V'V 5$700i-a.5ií80O'^ ' 
;    'y^l' prdinarifti;,,, h..;:.;,^^4í(850 a 5$050 

: ' ;Exist^rieia>; :;;^.;;; ;:'.-^->;!. :l08,000^8acca?.. .^ 

"" V ■ ':; ';^., ■ ■ 'Z,. '■[' ■tàmbiós';i" ■9i(y;'^Y^ ■ > '.;,7j; \\ :£ 
^ Sobra: Londres, baiicario 23 1/4.' -■■//■.^ ,1;-.. 

SoÜre: Londres . particular,.23 1/2. -'...-iir,.: '''V 
Spbre^Pariz baDcari.a;410 râ.,pprírarico^ j-tí/./^. ■■ 
Sobre Pariz'partÍcular^;405,r3.ípor-.franco^ >'Vt;''. 

;;. .Sobre.. Portugal,"-à<TÍ8'ta--;^.,/Vr,;.:.■: v.?.-■■.-:ív■'^ 
,.,,..;;v^erai|O3;10$500 ■■■ ■■.,.!■:•::■.;*■■■.-;■' 

,; ■'■^^:-|-í;:-^^;MER(íAí>Ç^^ ■■;■.■'':; 

TA|i^Lii,dos preçós.ppr|iue.foram yendiiios ,os ge- 
, 1 nerÒs'entrados hóntehi ria respectiva praga. ' 

. Café.: ;v.v ,..■..'. 
' Tojiçjiihp:;' ■.. 
■   Arroz ."_'■■:, % 

Batatinha.'   .' 
. Batata doce;;.^ 

:   Fjffinhã   .:. 
V  Dita de milho' 

: JeiSo^,'  .... 
.^i^Fuhá-;,   .:■. 
:■  Hilho .v^.V; 
^ .Pólvilho'.'-; 
V;Cará-".'   .. .■ 
■."■.■■;■.Aiiim'.;^:^■■i■■L.■■';■■ 
:. "GallinhasU, . 
,■.■/■I>Htõ^es^■■'>, ■;■ 
■;.rOTÓ9.í-.--''.; í: 

Queijos,-;"; 

r^t 

PREÇOS 

Cada 15 

» 
» 

-D' 
» 

-i 
» 
» 
» 
1» 
» 

kilos 

50 litros 
9    » 
» 

»■ 

» 
»'- 

carga 

uma 
un 
dúzia \: 

k ■ -^ ^f i 

i.ri'.' 

X     A eztracçSa que íem tido aito heróico prepa-: 
rado não BP DHt-ta. província  como   na  capital 
do império du Brazd, andicamento aceito pelu 
illuatrado publico, adoptado nú clinica dalffran- 
deS:médicos, tudo ivto me anima B vir a   im- 
praàsa, tpara  faz^r   a .«eguinta  driclara^So ; é 
pracjaó.ter rigproiia diutn  e hyg;ienii) pára  as 
iQ^lastíài .gfa.véá,   e, <;o!isíderadaH infiuraTeia 

as jieMSOHH  uffdctádas  dfl 
Bjpnil)'tíca<i. aa.{{uiies mo* 

i!lèRtJa8j^,tapdo;inç,ubada8,ao_orgnpNm<>, • mea* 
^iiio'i9 pexaoáa q'i0 ()rtitt9n(Í*'rein depurar ò cór> 

>V;Boticíii^ti¥.ep.eqii.;que,;'^^^ delpo, e limpar O aangi.iBy^.PÍden»!tdmnr daate  re- 
' i.-_.      . .. j -^ _ !..--.._   j ro-lmadiOBem .dietá.neníiuWa-^flittiftV.baza do  re- 

"'Imadio nar intoirsmeota iiin(>e'feata^'    - 
.; 8. Pa-il", 13 de Julho de ISÔOV^O pharma- 
icputicp, J ã>iJ»ti Riiíiro-d'e Biçphar-. '-   6-1 

BMil 
;^Eini.^fr.tuda'âòque resolveu ^ a;dirãctoriá. .ém 
8Msào;.dB\12 do: õorràáte,'faço :.8^^ 
pa,:árti';Bòolòs auto,se áclíÁ deadé^f já; áberiãi Da 
aécrataria do club a iiiscripçftn para o' baile de 
àB8igD^ètiir.a,que,;d8yótájrèallza>;-^Bo;'rio. diá 14 
de.AgWtóproxibio futuro'; e para ò, íjuál. a di-, 
rectoria,dèBéjaDdp,tórnaí^o o 'ináia brilhante 
poáaíval; pede'B~ coadjuváç&o de todos Óa so^ 
plpè:.;\, ;0-;'^ ■'" '■ •::''. ■■ -•":; ";'. ■,■ :■;'.■,■.■-"■^- -■■■\^--SJ 
'.'As.prõpÓatàs tanto para admiisfio .da nóvoà 

apeioa, eomo da cónviMs para familiaa. dtiverftó 
Mr entregues na aeoretariàátó o dia 25"dó'ciir- 
re(ítè;-íV ^-'■./•'"-      ■        ■\^.- ■'■ .-■ 

: Participa,níais:ROB'Brs. socios.am debitóiqua 
na sessBo da directoria de S^idó' correstá sttrào 
ielimtnados todoB aquêlleB que até eqiiella data 
hão sntipãzBremauafi ^meneatJdadéà.   '■■■i   '•■ 
i.Sucretaria do ClUb' doa Girundinoa, 14 dè 

JuIhodelbfiO.  ; ;   .,   .     ■ ; ,:,y 
:: Kih---:-^K        ■■;XO.Í'>ecretarip, ■ ■■ 

leilão no Alto da Serra 
Boteguiirs da lEstáçaa^^^^;^,^: ^ 

NA ESTRADA DE FERáp,ÍNGLÉZA . 

Epbertí>   Tayares 
Pór opítémdo exm..sr dr juiz do "commer- 

cin e conta da arrecndnçSo dos bens do désapv 
rccido Antônio YicRutuJunipr, |iara a , entrega 
da chave do astabslecimento, 

SíBBADO, 17, A*S 10 ,i.j í/2 SOR&S ■ 
:■■■.■'>■_ = - ■• r ■■   .: :. :    \     ■■■,'■:■ '■■ -     ' 

'Venda de todos os^sneros, movais ete. etc. 

;-:;■■• ■""/':''^^ •■:"■    HAVENDO  ;:;::"' ^■' 

cerveja íngleza ísm caixas, em harriua?, a avul- 
rfiB. C"gtiacB. bittei*, genebra, vin^^oa do Porti», 
LiBDoa, biscoutae. fructax em ealdn, Bardiabns, 
-onHflrvaM alimentièiu», gen''bra PucbingB, aa- 

eucar, cnfe am grão e pó, camas, cadeiras,. as 
piogardas- .■',--,*'■ 

MUITOS  GÊNEROS E   ÜTENCIS 

B tudo ^maíii.q»e conatar>'e.. aiistir no balanço 
e arrecadag&o feita   nsqueÜã'  estubelaeimento. 

'^:..   ^    SÁBBàDO;'Vs'10'J/2 HOÍliíf>'t   ■   ;■ 
.-: 1 ■ i     . ■■!■,' 

'. N. B. Os que qnizeram áasíPtír ao leilão  de* 
verão partir 00 oKbbHdn no trem dax 7 horas. 

tD. Maria R^jza Cavalteiró. Josã Teixeira 
Cavalleiro e BBUB irtnãoa (atiaénte») S1I 
TadDr,A(igueta de Queiroz Telles^e aua 
mulhéi*. muita agradecem áBpeaáoaa ciue 

tiveram á'hpndH'do;da .acompanhar ao ultimo 
jazigo os reatuB mórtnee dó xeu presado alho, 
irmão e utmbadu.Hi^arique Teixeira Cavalleiro, 
e ibes participam, que a mieaa do sétimo dia 
terá lugar oexta-ffiira 16 do corrente ãa 8 1/2 
boras du manhã on igreja de Santa Therasa, 
agradecendo-ltit-a da^de >j& a concurrencia a 
maíB eateacto de religião e  caridade.        3—1 

A vida / e O Siangue 
Descoberta  Htutnemhvoma 

EXTBACrÒ  FLUIDO   DE  ATAÜBA DE 

/ Sabyra 

"^óndeH|>;c;'HótB);dó^Larg^^^ 
T.^ri^-JgAy-Pó.MèHiriyríiaBulQail^^^^^^^ 

Empregado com exito 
para curát" aa ínordédu- 
ráfl-^de-oobraa' a? mais 
.Teueiliizas. -■■:.;-;. ,:, 
,;A:,8ua' infalliyel .efSoBr 
.eia.é tal qua eoinquatro 
colheraa deobá aappli. 
cando-se' Bobra ■apHrte 
ofiendidá' o raoiedio bas- 
tam para destiriiir ó.yé- 
nerio e a ádr... .. ; 

Preço da um frasco 65000 
Uma dúzia ttOflüOO,' 

' Único deposito èmgrOB- 
8p e a varejo ;em  casa 
dos ara. ■'..". 

.    -' '■'   ■        ' \ 

CORREIA SAMPAfO Sc 
-U)MP...'í;:,;...;; ■ 

RUA DO ÇOMHEBCIO N. 32 

S.PAULO 

N. B.—Todo ó chefe de famjHa deve ter era 
aua casa eate précioao medicarherito,para'"o i]t-. 
plicarSimmediatamente que delle preciaar.pois 
que asBtm procedendo a peasoa mordida da co 
bra ou réptil venenuao, pude logo continuar 
am soas occupaç&ea, livre completamente du 
perigo. (Dom. quiat.)      10—7 

Ilím.iir.dr.MBDoel Augusto ÀUas Bar- 
boza, S.Paalo.—ItaquaqueCHluba, 14 d»- 
Feveroiru do 1871 (|r- O abaixo aduigosá^ 
Nltaria ao a^u dever sa p >r estft meio Dftb 
fúaso ag/áiacer-Iba a e^caclado remédit^ 

por T. 9. preparado eoDtra a mordedura de- 
cobras. A poucos diaa víndo de Jacareb; 
1 tropa d» J»eé Áotonio Leite mura^or DO. 

Tanquinho, foi umâoeeamaradaaBaiòrdido 
pjf um JBíaracoseü, ("in uma perna, nSi^ 
immediaçOeâ desta fregiieziá^ltigo que cbe- 
got( ao meu coDbecimcDto tocaei p  elizir 

o iíuicorcio pur T, e,prap%railo e corri Bt> 
luif&r, ■ppliquíi coafor-aea [iudicaçílo df 
V. 8.,füi caao virgem por qoe ea:«ndo o ca- 
oifiraila desanimado d com grandes affli- 
,0é3r,imRieilif>t:imeate, em poucoa minutoe 
reaoimou-ss, puz-aa a pé,e fi-^ou completa- 
mente bou3,uato,que ao dÍA immedJati 
cirregou «tropa B aegiíio a. pá para ( 
TaoQuibbu, D nãó paBâuii puf mais íacom- 
modo algum, o que commiiBÍso a v. s., 
e espero que v. s. leoba a bondade de re- 
.teuer-nae maia um vidriabo do mesmo re- 
Toiio p^lo. portador por quem    remetto o 
..liobeiro..;.,, ''•-.. ,■'' .-  ■    - .   ' . 

S^m outro motÍTo.eou com estima e con- 
sideração de ». 9., , 

Uujíto Rtt^&tp. venerador e criado, 
José.Be^ipFerretradi Moraes. 

(Kat&yB rsoubecida a Arma   pelo tabe- 
1 «oPsiuio Delfinoda-P'ob8»ca.) 

láüftó,'cómó ,é«taTA:'anndneiádáV:^floatídò':;^ 
feVidò-tíVrJilV di a::26; 1 iÍB'i) tetairl v^^^ 

:1Íoaa^qDé;.déy'am^''ft Igíima i'tt«n{Si]Iiatf iótiítf ^i"^^^ 
.■íej;em;-^;'contribuit ':páfa-.Bèu' eoí(íiiíidtóiiflbnt«|^P 
'4oriaiE)rr.6fado,' opm algúoiaa - 'pi^Ddiii^:'i^ii,Í%!.'â~jà1ftiiií:'^ 
'Mm';'eOt[iÓ'ÒB''8ra.':iiOÒioS' pód.aiufdirigii-tM'[A'n4^^ 
ás'V'c'áaáB: doi' 
.qç;âmérfliò":nV.Í9;;'-AMV6d.o"^a-.'Preítíé%líy 
Trióinpbõ ) GomaB;Cardiiii;ruá da BòrUórtaiD;' '' 
''^■tyr''\- -''■ ^^?- '■.;-'■■■■."''■'■.■■ ■■-■-'■/■■'i-'^-'^- ->-ivW'... 
;'■ SiJòí^è^tária':dó: (MubvGyiririaètiiíí»'^ 
çm S. Paulo 10 déjúlhóda 1S80:-^ÍO 3*  aaòrá-? 
tarlo,-:gMHM^fÍ»ig.^F :r>;^';.T ■-y'^"-. '":■''.',■.'■-• 
; S,    FESTA DE PIBAPOSA     , 

! AmesaadnirnilÈratiyajdaeíV^^ 
Bom JssuB dp.Pir^pórá^ifaxpúblicááòadévotoÉ' - 
que concorrem a'èa'èá;;rpmirÍB^'qJÍ'è';áa.festaa:; 
es:te annp terãO;alHlügaÍ!''cpiii todas aa'solein-'. 
nidadaa em oidiáii;.5i U.a7'deAg0Bto. proximp 
futuní.''". :,;■■.'"■ ^.!-V-'""'\"-''-:''V:^;;:".-í^X '■■V--X^-'''^..'.'' ." 
; Nódia 5a festa.diaNõssã Senhora das.DóreB.^   , 
i No dia tt ado 3ãuhor,Bom-.JeèuB,;!pr£gãndoó 
Evangelho o:revd. piadro amestre MànoiiI>''Ti- 
cente. ^ ..;■■-  ;./.■ ;-.>;V:';;;:.,:;^v.-   '^'''■J.''^:'.'.,/^ 

; No dia 7. a-dò.nwímo Senhor, feita pela ;ráa-':^tí 
pactivalrmandade, pregando ao Evangelho ó 
revdi '^ JóãO' ■Vicente ^Yailídííói..', òi -.^' iíi:<■-::<■- ■;;"':." 

; Naa nuutea de 5 e 6 aêrSoVqueiiriaidós"lindoa ' 
fógoB de artf Seio feitos péló proãasiónal-Daniel 
José da iCn.margo...-'. 

* A capelia efltarã-adórnada.eom,'aTca8 .'d«. .fò-   ; 
Ibagens,  bandeiras,' galbardetès, ètc.', a copi 
illuminaç&o. '   : \ ■   .: .''-' 

Os romeirospara.aéu alojamento tem'.ágoi-a  ; 
ójcaua.ppria,   uoininóda. .è dècenta, 'alegaoté:: 
mente conBtrítidK.:d9douis'andarefl competente* 
mente envidraçtiiia. âcando; áasiu. 'mais'béoi' ' 
accommudadoB e com^libérdadavdo que outr'ora'. 
fi»'ÍÇr^ijãi além da irreverência, ■    ; ;  :'. 

Á, igreja sé acha" toda pintádaTcom "goató  é 
ratlcs, trabalho eetó-do artista histórico. J. B..'_ 
da Cruz, cuja obra ó:.a priiútiira-.nésté.goflto na ■■■■■' 
diocene ; além dos-adoràpãjeáprestóe que hoje 
tem a igreja,. co.mp;tíenh'timá; outra  poesue,.. o.. 
3ue tudo coopera ps'» ò realce ^ briíhantíamp 
,a festa deste.an&ó. ■■■"'-. -'.'".■>,.", 
' FelizmiBÒté ò mentissimò jttiz;;provedor/dr.:' 
BellRrmjnp Peregrino da Gama eMéltÒÍ a quem 
se derem  estes melbóramantós, tèín curado 
convenientemente e com desvelo uão só do'que   ' 
diz respeito BO decoro e explendor do culto di-   '; 
TÍnó, como á commodidade doa romeiros, pi^- ■,■ 
peridade e bem estar da capóUa; '■.■ 
. Parnabiba, 1 de Julho de 1880.       '   ... 
■.■''-■■%'  '. ■■■;'■   - "O vigário,'   ■.■■■■■".■ 
15~S Padre ANTôNIO AíieiusTO LBSSA. . 
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;  Ò'tàpÍtfto Fr'aDcri*co>déPaalá-Xa»ier" de^Tólf- 
;j;,   do, nrimeiro juiz d« paz (lB«f^g»«ti> dé 'NoB-'  peíaTaoíeqiná ;,maa , 
-.V, iaiSatí.hoiTida ConsolRç^^ nióíesVia^.vetierêaa e 
'X'    ''•ft te^íáO^B cõmarcada càpJtaTdeS.   Paulo. Tlèatíaseatándoincubi 
1'í.     Faz saber aoa que o presente vii^ém.e deJie 
'::.V;iioticía;tiv.erami;que,;'jao!dia. 1* .de -Agoato   di 
.!,íV'ÍBÕrrÍBn>e'MriÓi>eXeyeíreunii- a junta daiparo 
'[í-.,ehi^.para,proceder ã,o alistamento dos cidtdãoa 
^^Vpi^Ü,^.'serviço.do, éxórq^tó.« armada,   naa con 
ijjÇ diçBêB,dò M*-íí^.S |',do'regiilàiiiéuto  n. .5381 
7;,,deJÍ7, da .Psvflréir.d de 18^5, deténdu ealareú 
... ,^, ,,,i,off!Ír;jio:,Ceóaititi.rip;da igreja  iDoatriz 
lí^idul» fr^agii.f!xi«;>!p 10.,d"iM, coneãputivos,  das 
t^/8.ng^is'cta'^ma4hã;.àar3;d« 
4^^t$f .jn t^rj^SB^pi ;á';;GV|p'pa> 
■&*<5,gíaii''eh'pj'.a^;j;á;'mértl;ípj|ú^ 
.^.;-S^'gjí"(■todrla ps^BBclãrKCimSajfM:;'*'  risclãni^çOes' 
^■,tt Dçm.;dB,MUa-d(reit^B^.EWÃ'iánàfái^ mandou 
;,}.|aVrar>prViíérite"edÍtâVfue^^^^ 

'.í lüg«rei»:da.co»tüme a puoHeMo pela imprensa. 
;,;pailo e pBPBido nentá trvgii^i da  Consolação, 
;^.-'lf iSftjJülho da 1880. .Bu.:Jíi«ã;rNe(^oro»ceno. de 
"';Moflirai-jBBcrivãp. de paz fl  secretario j da .junta 
■?P",MíbiBU ó «iprev.i —Üjulz da paz,  Fr<mciseo 

te. ..- 

'  "VKSDE-SE a'.c*ía.ri.,281da'ríiada Constitui 

Club dos GíròiidiiiQs 
ESGBIÜÁ E DANSA: 

' I Faço adiante:BM Bráy .8,oçio|ivqae j; 'Í.iiÇS.Q!^: 
de eagrima e danna terão liigar õoa seguiiiTeo 
dU8:Esgrim8 - terças e. aextasrfaíras dafclfc^^ 
Um 10 1/2- I>tnfta—UniningM das B ieJIlO^úin--. 
tan-feiran daa 9   . .     .   , 

fSecretaria'd->.C)i(b.'dÓH Oirõndin'b»..14rdavJu;i. 
ihoida,188Ó>T-^0 1'aepretaríó,.i$tYiKÍf9ac^^^ 

rVeuda flá 'am'-^b'am ' préaiV;^nía--ram.d<i'' Cónse- 
:Ibciro..^NebÍnB ,n. ;M,pp correr-da ch>íe >« do 
ar Bifpói "esquino do General OitíVio; ò motivo 
tf4 vunda.é seu dono  ter.de'retirar;8e,pnra;á' 

Tinge.rpupa'de senhoras conã: perféiçSó,'de 
díffareotàa coras como aèjanl:' roéa; grenat. côr 
de laraaja, havana, marron, rouxo, azul de 
Ljon, amarello, aolferino, e de canário. 

TipgMa á chímloa moderna da modo que 
nSo estraga oem queima a roupa ou fazenda. 

As fazeodaa pretas de alpaca. IS e merinóa aa 
tinge de cOr.háTaáa,i.marron, grenatMãrpuxo: 
éaourn. 

Limpa-aa roupa de hpniera e faz-se qealquer 
oonoarto qááó preciso. .'   .   . 

Odono,deala tinturariá  faz todo o possível 
pára agradar■,a-8euafreg4Íezea-B./áz..amóatra8 
ántea de tinkir' os vaetidoa ou fazendaa. 
:; Baeebé^ãe'fá í^èiiíéomil]B«|lda8^pelo cprr^io- é 
mandài^á; ã.s^ ffbjp^* > jigia^aidM: em.AyqaaIqner 
pbnÍÓ''dillWOTlíAÓÍtfi   .-i^íí.-XvV'--"^;/.. . ,.;,„■.....,'.;,;.■..... 

r:.;, ..-í:: 

. i Herculano Rodnguft8^&IreB,.'B?li«itador pro- 
.TesiiiDndo:no auditório dei)tB;ví tis de S.^Sj^^o, 
enCHrregn-ee dá ^qualquer opbrknça. ^àmfgàvel 
oti Judicial, .jinedÍHDte uma.rtzoàvril poréenta- 
gem Encarrega.-tie da r-mójjãu debeáa de raiz 
perte»céntB'a-<>rpbãÓB,.tutflila ê praãtsçãó'. Oè 
Guntas dós' meemoi etP. etc- e todo b mais que 
pertencer, Bo'fdró;civil   e criminal. " ''':^" 

Para meninas- e meninos^ çienòres;;í;^^ 
.   , . -hd annòs^^:-'':-'^---:--:vV'.'í^ 

Sob a direeçfto da prpfeaaora ã. Àrltnd* 
Baratê Ribeiro de'Pmho>^^    ;,, r, '.^i 

'■:• "'■■;■ .> UÂ.TEttÍkBDVt }ítvÍBÍv6-,:    ■  '■v'fe'''4 
!     ■     ■ y.-..,- '/■■-:■■':-::■■• ■:■ ;vc'!,; ■- ■? 

: Primeiraa lettrai,   gramnãtiea po;t!^- 
^ueza, arithmetica e   doátriaa^,^cbrÍaUl'í      ' 
Íormez5§000.     „>., ^''::■■; ■iZhZ'\y- . '"}:-'^. 

j Grammatica   portag^tfeuV-l àritbmetica ; J . ; 
melueive èj^etama, ;m!^kHco;-ra'tieeK, inglex-;    / 
^geograpbia, pormez IJOOO/^'    : /^ i 

i Piano*^poriiçio/IjjO()ítív',".:;;i/ 

\ .■■^.2»iyRüÍfDABÒACviSTA—27 - ^■■-■'-•^ 

ílonfraria de Ni% te 
-'-ba ordea/do:lrBto:')l^].:mi«dòrJ,ci»«^^ á' ',:-' 
todoaoà'8'ri.'i^AI'ós^u«-)iãtlKtt^B:.f!m:-á'tfá'>â':d« '.J 
aáúa.aunjiaea.á vire^ »atiáfazel-da'i)m-eáaadò - 
.ablikoáWigRado.ifc i:uã'dp',$i»míãBi4b n V 
;c^m o irinfto proouradPfp.'er^e'ápitíVFràBeÍBe»- ''-:': 
Igoaeió Coelho ém" frente ao aáartel-/da-éórpo.': 

ÒutruBim, a'-;mnB:^adm[pÍBtratlva''éap<erá'''^m''/-' 
tódús. oa ar», irmióa là^ináJHdevòtóa oon'^^ 
cóiníitálqÚBr^quántia .-pari';'«a''obras qnè^^^^ 
aeham'ém:conatrucção:nÍB Igreja destVcpbfrBría^i^^Ti'^; 
ó;quà.poderão, faier.com o; mwmo:irmab.proevrj^'*'^" 
ridoróu 00 éaefiptoriò da 'ÜGázètá dó Povõa^S^lfcSE 
roaiòó ImpBfáiior o ; 2V   '■r^í-;' ■;■■"     •--■*'-"-■. -tíà 

a ^ Pau Io.-11 de Jl dlbó de 1880. 



'- /'' 
■:•<- ■ ''.\!-!!tii^\.:-r.':'■ ■■■:■ 

co^wçm^jus^k^ íSíBèS;í ^ 
-,;:':^:^M;^jí-ír 

■ • ,   1   premto âs. 
vi; ipremiaíé, K, 

; X   jiré»Ío'dè. .:. 
1, prêmio dà^-^i, 

VI.  prêmio,de.  ■'. 
a .prsioaiòi,de, -. 

ilO. prainioi de .> 
'li /piiémilw -de- . 

SO   prêmios de   . 
1400-.promioe de   .' 

• : ■ •■ 

■.,,... 100.00M04 
. j So.oooforKi 
.     2O.Qü0|0uO 
.r lo.oooi» 

:..  5.0008000 
.  4.0001000 

VL-   i.ooosooo 
... .,^*A,:. ,.500gOÓO 
.^ ^ . .'■       200SO(iO 
i-i-^i-^-,.      loosooo 

'/,.;".;     -PBBCOS BOS   BVLWBTM.:    ... 

:■/■■^.^l  inteito'.■■'■^'■.;'■■.■■■^'''i.,'•   130S00O 
-v/  Ldocimo. ; í^,,-.. *, .i J^l.    138000 

■■'.■"': ■ "■■■■■,.,,-. --   , '..■??•   '  ■■■ -m' '■-■ 
;:  ■ ESTiOA   VENDANO    ■ 

'■ir^- PlBATlNIKQfc & COIIP. 

Terrenos á venda 
/Ns roH dN Consolação, jtioto a ceixe 

d*agua dà Caiitftrt>trfi,   TeDüem-ae    muíto 
' bàrátoa magnifíons tnrraQos, donde se âes- 
fructa o Imais âeUambrkote panorama ; 
trata-se na chacam—Bélla Cintra (que fora 

. do illm.  sr.   major Banedicto). Também. 
ücBta chtcara se rseebe èicrnToe para todo 
(inrTÍço, preferindo-sd que ealbam traba- 
lhar com ftarroça o bois. 6—5 

DB 
. ,.  I 

NiVEGAÇÃO A  VAPOR 
®  P*4*>®<®. " vapor 

RIO DE JANEIRO 
GòmmaDdaDtfl o Ir tenente E. do Prado Seixas 

£epérado doa portos do Sul, sfiliirá DO dia 18 
do corrente, aomeio-dia, para o  . 

Bia   DB JAIVEIRO 

Bece1)e:CargaB,e passageiros. 

" 'V     CommaDdanta 1* tenente Belhan 

Esperado dos portos do Sal, sshirÃ no dia 27 
do ébrrente, ao msio-dia, para o: 

.    j      BIO DE JANBIÉU» 

Becebe carga e passagairoa.      '''; ^''^ 

FlíO DÈ^ 
- Commahdanto ò 1* tenente B. do PrAdo Seixaa 

'-'■" Ssfairá no dia28.do corrente, áa 2 horaa da 
tturdeVpara: 

CáXkKÉkt''   ■■■""'' ■'■'' 
■-■'-■■: :IOUÁPB,. ., ■   ■■';. 

. ■ i       PABAHAODá, 

'■^,-:^--r- ■■■■■."   AMMMIHA, '^    :■.;■.. 
"--■■'■/.■■;■.:,-■--;;".>.■-S. MÃNCI5C0,'■ ■ 

■^■y-'-'l'r:-^^-''-"-y:„   ITâJAHT.,.,: :,., 
^ ■.-.v.'-'^\.-.   -: ^' .SAHTA-CATHAMIUí ■- ■ 

>--.^V.''--"-"..'■■■■-.■■:--■■■■■;■ -     ".  POBTÒ-ALBaBB 
■ ■■■\%"::;.í ^;'if--iv;;;^:;/U-íi^-^ ■  .B.lloNTBviDfio. 

. Bèeabéeargm.a. passageiros. 
.,,.,.!rrttai*e,,aom •;Kante ■"-,.■:.;'-■..v,,;.j-.- jv.-; 

SUA. Tuin oiTÓ in MABQò H. 25 (ANTIGA, BOA 
";':.,:;:V;A;í:V';í;;.-;";.«WBTMTBIOHAL) .■-/ ■^>^■ : 

3(ÒTA.—Boga^ áõs ara. eãrr^idom pre^ 
vflBirem aU odiaZS do eorrenta,. que quén- 
«idade de carga tem de embateár.    " 
' Bêêabe<aé «^ èenhaeiiDÒntoa atd o dia ;26 do 
'orrenitei.''."::"■.'■;'■ '■■'--''';:<- 

^x,-^-^    Catssleá verdes^:.":'; 
^^ í^i^Bn viata da fiilta • áatado do gado na provín- 
r ^'Á do Faraait laselnmea ate, ^ ca' marebantae. 
^ évánder Ia eara< do. dia 16 do eorrenta em 
^'■-'«Mt»iwprejo de4<»te.«Wo. /       3-^ 
;>.i.-.^;:ííi:íí'S'.=..jA.íi-í-f, :■,. 

U^&MÊM&ãÉÊMM&m^ãÈm 

:,V.;,^;V:\ 

ZoLA—NANA-em pòrtagoei; 2 ri. 
STLVIò RouBBp—A PliiiloBophÍBno 
Br«i], enttaiu critico, 1 T.    ; :.,^ 
—Cantes do fim do seculo^lT-    ". 
—Alittèratüra brasileira éa crlciisá 
moderna, 1   V.    . ; .    .    .  .-:; 
TH  BBAOA—Soluçtfas positivas da 
política portuguaÍEB.Est&o pabli» 
cadosS TÒls. Òadá om.     .     .     . 
DR. L.P.BAftBBTo—Soluções posi-: 
uvas da política braeileira—A êle- 
^ibilidade  doa aeàtholicos — A 
grande naturalisaç&o [4* T. da Bi- 
blithPCB Utilj 1   T.   cart.     .   :.^ 
TBIXBIBA BASTOS e CARRII.HO VIDBI- 
BA — CatiTchiímo   Republicano^ 
ITOI.    .......   ., 
VELHO DA SiLVA-Oibrietls,rotuaoeè 
PELIX  FEBRBIRA—A ÍD& eatrella, 
romance.     .  
A.RooBB—Viagem submarina do 
R")ampago .• 
A.DE CHATEHAT—A mulher Tirgem 
lufte 1 1 Tol.     .    ,    . .     . 
—La vendettSjOa o saldo de contas 
ITUI  
LoNGPELLOw—Svangelíns, poema 
trHdiiz:do por H. S. Arriaga,! T. 

M. A, VAZ DB CARVALHO—ÂrabeS" 
"08, 1 V«l  
N.DK LACERDA-CSDticos da aurora. 
l   Tol  
RoMEü J[TNiOR'Arma9 elettras,! T 

RAIHVILLB—O Vinhola brasileiro, 
nuvo manu»l pratico do engenhei'- 
ro, architeeto, pedreiro* carpin- 
teiro, etc. l Cfr. Tnl. ene.     .    . 
ALUANACH DELAEMMEBT,par« 1880 
l gr. Tol. ene.  
P.DE VASCONCELLOS—Arte nova de 
requerer em juia», contendo uma 
grande cópia de fôrmas petições l 
vol.eoc  
CONSELHBIBOFIBLDOPOVO—>0U Col- 
IscçBo de fórmulas para qualquer 
pssaoB regalar-ee em aeua negócios 
1 vol*   ene  

■.£''     ■ ■ 

31000 
,.2|00lí 

:;'^211000 
'■"■'ri 

-. I 

■;: 15000 

íJSOOO 

._..^ COMMEMORATIVAS DO 
Tttl-CÉl^ítENAklO PB ÇAilpEííí^; : 

■~      600 
28000 

V''2SO00 

■   IgOOO 

> 28000 

25000 

2S000 

k'■■--, 

■■r- 

8^000 

10S000 

4S0OO 

. 4$000 

LUIZ DB CàMOSS Of Í.úft(i'2(ii,rica 
ediçan do Gabinete iPurtuguni de 
liSUura, com prefácios de Rnmn* 
Ihò OrtigBo, Adolfo Coelho e R.C. 
Móoiórn ; 1 gr. vol. . . ; 
AFFONSO CELSO JDKIOR—CamOss, 
vol. com o retrato do poeta. 
JoAQüiu NABOCO- CnmC0ií,dÍ8curaa 
proonociado a 10 de Junho por 
parte do GabÍQCte Portuguez   de 
Leitura      . 
REINALDO C.MONTóBO-0 Cí'Dteoa- 
rio de CaroOes no BraEil. Portugal 
em 1580.0 Brazil em 1880. KHU- 
doa comparativos, 1 vol   . 
BDRQAIN—IiUiz de CamOss, drama 
qtie tem 6Ído ultimameote  repre- 
neatado na côrte> 1 Vül. 
PiHRBiRO CHAGAS—O Centenário 
de Cam0'8| I   ToI .     .     ■     ■ 
REVISTA BRAZILEIRA—Homei;ag'em 
a CamOna, coltaborada pelos prin-* 
cipae8 paetHS    brazileiroa 
HOMENAGEM A LUIZ DE CAMOE.«-Eái 
ç5o no gosto do PanVJtfurcíe com 
os fac-simiUs de muitoaeacriptoree 
brazUeiros, e o retrato do poeta— 
EdiçBo de luxo SS.ediçeo popular. 
DE.JOAQUIM DE PAULA SOUZA—Ho- 
menagem de um brazilsirp ao graa 
de representante da nacionalidade 
portugueza.Luiz de CamOes, 1 v. 
ANQBLO AaosTiNi-Homenagem da 
Reuisío Ulmtrada, l grande qua- 
dro com uma magaiãcaallegoria. 
RETRATOS DB CAHOBS a.    .    .    . 

ISOOO 

500 

UOOO 
500 

SPBNCER—Obras: "Sociologie,Bio- 
logia—Peychotogie—De Teduca^ 
tion—Esaais de politique—EsaBÍã\ 
8clenti6quea~IntroductÍon   à   lá^^' 
scienca socíale, eto.     .    -    .    • 
Obrssjsobre Positivismo,Da^winiS", 
mo, etc.,   .    .    .    *    .    ; 

A'   VENDA NA 

Livraria Popular 
DB 3-3 

í?LBTLIO JL.B. M: A.RQUES 
35 A-Rna da Iiuperatriz-3â A 

Vinho nacional deste anno 
DA 

Fazenda da Cantareira 
Vende-ss em décimos, quintos  e ' pipas 

em casa de Sabino |PoDtes   & Irmfto, rua 
do Palácio n.14,(antiga dss Gasinhas), es 
qttÍDB da do Commareio. 50—:45 

EDgommadelra franceza 
(OBPABI8) 

5 Travessa do 5 
Especialidade para senhoras 

25-16 

Escravo fugido 
es- Offereee-se lOOgOOO & quem prender um 

cravo que tem os seguintes signaea : preto, al- 
tura regular, eara am pouco bexígoza, quasi 
Doahuma barba, tem mais ou meaoa 25 aanos, 
traja-se quasi sempre de preto e uaa de ohapáo 
de palhinha brauco com Sta preta. 

Leva uma mala de couro algum tanto estra- 
gada. 

Quer passar por fdrro e ehamar-sa José, sen- 
do o aea verdadeiro nome Efaristo. B' escravo 
do ar. coronel Floríana de Camargo Campos, 
fazendeiro da cidade de Campinas; d&-se a 
quantia acima a quem entregar i seu aenbor. 

fl_6 

!4lagaiD-se as casas da ma da BoárMoria 
o. 25,e a da rua do Carmo a.68,eom bons 
eommodospara familia. Trata-se na raa 
doCarÍDon. 71, ,Ét?U 

Tiitsriria I^eeii    lo^ 
Véndé-ss todo o natarial, drògaa.ete., fará 

eeasaçlò dé negocio.'; 
Para tratar na mesma casa. rua da Impara- 

trJÍ5á.-;30.-:i;'.--- '■'':6-r&^-^ 
ALÜOA^B um sobrado no CampodaLnx 

éom bons': éomJDòdòa para família, eoin güi a 
grande chácara com agna. 'A tratar com 99n^ 
pHétarío a rná sova ds S.Josi &.03. 

_^ivary 
' Oa abaixo asaignados diaaolvaram amigavel- 

meaté a sociedade que girava neata cidade sob 
a razfio—PaduáUsllo Sc Almeida, ficando todo 
ò aetivo.a pasBÍvo a etrgo do primeiro abaixo 
assignado Joaquim Femandea de Padaa Mello 
a aem rãaponaabilidade algnma o aoeio Luis da 
Almeida llello. 

Capivarj; 4 da Joiho da iSBO.^Jteçuin Ftr- 
n»nd*i de Padw MelU, Lnit de Ãlmeiit Mello.: 

:<5Ç^''Ama, áe::}0eMW-^' 
^ lospacéiónadá. e affiaaci^a par mediCM: 

jnem prédaar e quiser pagar beái púdadirl- 
Hr-sa á Praça do If ércado n. 12, e informai^ae 
le Antônio Brandlo...   f: .   - .§-4 

GoU^Mprto^^ 

o. Í!V:V ■•■■.'>:. v",-A-. 

Abram se as anUa desta eollsgie no dia 20 de 
Jnllío.;--.. -■.;: ■; -./ 

Baa da ConúUtiOj ehaeárà do dr. Vartinho 
PrádO*^-" -      ■■,.,;.-',:-í"i':":;:X-:l;-.,^'.;-' >. ■''-."vlO—6    - 

Nerta eíiisfiara:;&.'ruá da Còneóláçfio,;.Tebdéai-'i 
aa'magii[flcbrte^èiio9,. com'deslumbrante vis*:' 
ta,: junto &::0aixá^::dá' Cantareira ; tratá-éa ni; 5 
mesmachadara 14 donitró. ; ., :\6-2-:',]', 

'i ■ .'"■■\ 

'-■•■! .'."?" 

28000 

ISÒOO 

18500 

18000 

500 

28000 

'::.--^- BSTBáA DA OBAKDB   COMPANHIAM ,4,,:,:','; 

;■• ■-íXDíRreiDA PELO SR. CONDE ':' ;■"': ,'':1 

m:'; p Direotor da Companhia de Mii^avilhaBj ha" 
decidido dar no theatro desta  cidade,  üm  li- ,, 
mitado numero dafuncçOes, que flerSoaa ráaia;'' 
BBColhidas de HBua traballios. ■.'.■;■■    ', "'■ 

Otteodo o êxito msts satiafactorio quepodiáv,-? 
esperar, «úaba dê Tjaitar «s importantes cída- - Í-- 
des dos EstadoB-Unidos, daa  Antilhas;   Reph-    i 
blicaado México,  Centro  Américo,  ColòmbiãV- V; 
Veuezuela. Equador. Peru, Chile,  Argentinas':: ' 
o Estado Oriental, com resultados t&o gloriosos . 
e positivos, como pôde  ver-se   nos   periódicos o- 
de New-York, Boston, PhiUdelphia, BaUimoíe, >■ t 
Nova Orleans. Havana, Guatemala, México, Ca* ' i- 
raoae,   Bogotá, Lima,    Valparaiao.   Santiago,   ';' 
Buenos Ajrea, Mootevidóo, e Rio de Janeiro,.e 
em notioiaa ofEciaes dos mesmo»,  J&RIBíB «om- "' 
panhia alguma havia logrado tfto grandea ap^.i ,v 
plausos nas cidades-capltaBS. .■:■,.■■>,   ! ■     ,'v ' ■ 

.animado por eaae êxito e certo que  trázári:- 
tietBs sobresalentes, cada um em seu generoj';   '' 
os melhores que bSo vindo da Europa e Ame- 
rica chamados coín raz&d : 

AS maravilhas  da exposição de Parfe ítí 
por serem todos elles muito distinctós, e es-vi'^' 
peciaes, que afio tem rívaes e que executam'^,>;- 
trabalhos dignos da culta, sociedade,' seoa qua iX.> 
nada offenda ao decoro e sem produzii-a exçt- '.;'' 
aç&o nervosa dos rigorosos exarcieioa. 

Sra. Rita  GaU Patriaié^l 
o PRODÍGIO na emNOvA-Ç ■'■ ,v{    ■ ■,; 

em 8UB8 inimitáveis expBrisncias minemòiení-. 'i 
CBS e extraordinários exforfjea daa faeuldadaá-A' 
mentaes. 

O NEC PLUS ULTRA DO GÊNERO 

A SÜSPEMSAO ÂEREA ■ íiP 
OU 

ÜM SONHO EtHEREQl 
experiência fantástica apresentada pala eenhor '. 
rita Wbeeler « Bestrice, com  iUuBtrajjOeB  dáit-v 
differentss naçOes com aeus. rsspectivos traisSf^v.-'.; 
e effeitoB de lUzes electricaa; ■'-"' ■>'"'■" 

A MARAVMA Df LOiMSíi 
A tropa velocipedlsta do, nrofeíâoi!-  BrÒvÃ, 

com auas farmoBsa  diéeipnÍBB.   Àssòmbròsos- 
exercicios e ioimitavaia evolusOea, especialidade: 
do professor Brs^i,   , )    i ;' 

O conda Patn^ià;)com bastante dífflciiídadt 
e grandes deapma<'conBegnÍo  umaervi^o   d*' 
meehaníamo dá'famó'aa v 

FOHTE lARiTILHOSA ■,.' - l'W''' 

irt^: 
do professor Wbebeir;-qus durante a iiltíiba ex^í-^ 
posÍ(io de paris cansara gi'Bnâè:éxÍto i (rà&dai" 
oompãubia PàtriTlo:'   .. 

N&oaa pude expUdtr eata sorpraban^eate .a ^-'! 
magnifleo aeto ; peiá é necessário vir'para êfte'^ 
a admirável e extraordinária*'cÒinbinA^v^-/*. 
dráalloi^ptiéa, i^iniieié alMtriéà^dénn-a^ 
miravet e mágico êffeito/adttrnãdo éòm^|H)è: ^': 
daaatatuas de inafiiüõr«r:ã: orebeatira -laèarC v .^ 
durante o actòdaifeni^obailadasilAyADBS,.: 
eseripta èsprwsáiÉçiito s^và-r/áij^^.foÉtàif^, -.'_■ 

m Camarotaá de 1* éS* ordem.- 
DitoB de 3*'órdéiB:: 
Cadeiraã.'   .   ... > 
Geral';--''; ■>--..''■■>■ 
GáÍBriaa':v:: ■>■■>■;:_;; 

< Os. bÜbatea aehãm-se dsáde ji & venda na raa 
da .B6a|Viata n. 70. i no dia do' espaetaenlo na: 
bilheteria dòUüMtrò.vC.- ■■ l ■.",:■. 

T/p> do jÇõrivw .?aii(wlMi«*, 
':':::à\Í-^ 


